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RESUMO 

 

A oralidade vai além da forma de se comunicar. Visando compreender o seu papel como 

mediadora na produção de conhecimento em uma escola do campo estabelecemos a 

metodologia com um caráter qualitativo e exploratório, abordando autores como Guilherme e 

Cheron (2021), Rodrigues, Oliveira e Santos (2021), por meio de entrevistas e roda de conversa 

permitindo uma reflexão crítica, em busca da valorização dos camponeses (as) das suas 

vivencias, histórias e memórias e da transmissão de saberes por meio da tradição oral. Além disso, 

dialogamos com autores que abordaram os seguintes conceitos: os elementos da pedagogia da 

alternância, conhecimento popular ou senso comum, conhecimento cientifico, oralidade e escrita. 

Entrelaçar a teoria x prática é fundamental para que se tenha um currículo contextualizado com a 

realidade do campo, na perspectiva da sua transformação. Este trabalho é importante pois permite 

uma visão mais ampla do que os educandos pensam e sentem em relação as práticas 

pedagógicas desenvolvidas no âmbito escolar e comunitário, tendo a oralidade como instrumento 

de mediação e produção do saber, partindo de uma nova realidade. A sistematização destes 

saberes é essencial, a partir do processo de ensino-aprendizagem passando da oralidade x 

escrita, além de conhecer, analisar e transformar a realidade criando e recriando novas 

concepções.  

 

Palavras chaves:  Oralidade, Educação do Campo, Atividades vivenciais.  

 

 

  



 

RESUMEN 

 

La oralidad va más allá de una forma de comunicación. Con el objetivo de comprender su papel 

como mediadora en la producción de conocimiento en una escuela rural, establecimos una 

metodología cualitativa y exploratoria, basada en autores como Guilherme y Cheron (2021), 

Rodrigues, Oliveira y Santos (2021), mediante entrevistas y discusiones grupales, lo que permitió 

la reflexión crítica en la búsqueda de valorar las experiencias, historias y memorias de la población 

rural y la transmisión de conocimiento a través de la tradición oral. Además, colaboramos con 

autores que abordaron los siguientes conceptos: los elementos de la pedagogía de la alternancia, 

el conocimiento popular o sentido común, el conocimiento científico, la oralidad y la escritura. La 

interrelación entre teoría y práctica es fundamental para un currículo contextualizado con la 

realidad del campo, desde la perspectiva de su transformación. Este trabajo es importante porque 

permite una visión más amplia de lo que los estudiantes piensan y sienten en relación con las 

prácticas pedagógicas desarrolladas en el contexto escolar y comunitario, considerando la oralidad 

como un instrumento de mediación y producción de conocimiento, a partir de una nueva realidad. 

La sistematización de este conocimiento es esencial, desde el proceso de enseñanza-aprendizaje, 

pasando de la oralidad a la escritura, además de conocer, analizar y transformar la realidad 

mediante la creación y recreación de nuevas concepciones. 

 

Palabras clave: Oralidad, Educación Rural, Actividades Experienciales. 
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1.INTRODUÇÃO 

  

Antes de desenvolver este trabalho, busquei apresentar as raízes que me possibilitaram 

a pesquisar e aprofundar sobre as atividades vivenciais em uma escola de assentamento: A 

oralidade como mediação e produção de conhecimento. Me chamo Felipe, filho de pequenos 

agricultores, moro com minhas avós que me criaram desde os meus 3 meses de idade. Residimos 

na comunidade São Domingos, que fica localizada a 10KM do município de Pinheiros-ES. 

Segundo a minha bisavó, moradora há 51 anos neste território, o surgimento da comunidade se 

deu, aproximadamente em 09 de fevereiro 1973, após chegada de famílias que vieram de Minas 

Gerais e Bahia. O nome de São Domingos foi estabelecido devido ao rio que a entrelaça, também 

com o mesmo nome. Com o passar do tempo, foram chegando mais famílias, vindo de São Paulo, 

do município e do Assentamento, compondo assim, um núcleo comunitário diverso com muitos 

saberes, troca de conhecimentos, linguagens entre outros.  

Além disso, contribuo na igreja e associação da minha comunidade, ASPRODIR 

(Associação de produtores rurais de São Domingos e região). Católico e cheio de fé e esperança, 

gosto de estar com as pessoas, ouvir as histórias do povo, e sempre a esperar dias melhores que 

às vezes nem sobra tempo para diversão.  Gosto do cheiro da terra molhada, do pôr do sol, gosto 

de olhar o céu estrelado, da lua, ouvir os sons natureza e tudo que ela transmite. 

Um dos momentos mais marcantes da minha trajetória foi e tem sido a educação. Aos 6 

anos de idade, ingressei no Ensino Fundamental (séries iniciais) na escola de minha comunidade 

que se chamava EMUEF “Córrego São Domingos”. Antigamente, as pessoas que ali residiam 

chamavam o espaço de GRUPO, onde eles se reuniam para realizar oficinas, capoeira, 

assembleias, cultos dominicais e também era um lugar de troca de saberes, passando a ser a 

escola, onde a gestão era realizada pelo município. A professora ia a cavalo da cidade até a minha 

comunidade, totalizando 20km de distância todos os dias, mas independente do caminho longo, 

sempre chegava com entusiasmo e nos provocando a aprender sempre mais. No ano de 2007, 

conclui minha primeira etapa no ensino fundamental. Atualmente, a escola se encontra fechada 

desde 2013, um momento muito difícil para o território, pois os educandos teriam que ir até a 

cidade para estudar.  

Por decisão do meu pai, no ano de 2008, fui matriculado no Ensino Fundamental anos 

finais em uma EFA (Escola Família Agrícola), onde vivi experiências incríveis em conhecer a 



13 
 

 

pedagogia da alternância, onde ficava uma semana na escola (sessão) e a outra na comunidade 

(estadia), realizando as atividades, ajudando a família, nas tarefas com a produção agrícola, 

desenvolvendo o Plano de Estudo, experiências, atividades de retorno, ou seja, atividades 

vivenciais que foram importantes para o meu desenvolvimento pessoal e posteriormente 

profissional.  Em 2012, dei continuidade em outra EFA, me formando em 2015 no curso técnico 

em agropecuário.  

Em 2018, tive a oportunidade de fazer o processo seletivo para o curso de Licenciatura 

em Educação do Campo, com habilitação em Ciências Humanas e Sociais, pela Universidade 

Federal do Espirito Santo - CEUNES/UFES.   

Em 2022, tive a oportunidade de atuar em uma escola de assentamento com as 

disciplinas de ciências agropecuárias e Plano de Estudo e auto-organização. Como educador, 

pude observar que os conhecimentos dos camponeses e camponesas, produzidos e transmitidos 

por meio da oralidade, pode ser um importante instrumento para as práticas de ensino 

aprendizagem na escola, valorizando a trajetória de vida dos povos do campo, relacionando a 

prática com a teoria.  

Além das observações citadas acima, segundo minha bisavó, quando as famílias se 

agrupam para falar de como era a vida antigamente, por exemplo: as práticas realizadas, as 

experiências vivenciadas, as técnicas utilizadas, ou seja, a maneira de transmitir o conhecimento 

através da oralidade, algumas pessoas não faziam questão de ouvir, pois não consideravam 

importante. O que me causou ainda mais inquietação em pesquisar sobre esse tema.  

O camponês carrega consigo uma bagagem histórica de conhecimentos populares que 

são desenvolvidos dentro de suas práticas, formando sua consciência, sendo manifestadas a 

partir da oralidade. Corroborando com essa ideia, Santos (s.d. p. 2)  

 

É um conhecimento passado de geração em geração, e que, de certa 
forma, deu origem a todos os outros tipos de conhecimentos. A grande 
maioria dos fatos do nosso cotidiano atual t iveram origem no senso 
comum, e muitas vezes por mero acaso. (Santos, s.d. p.2)  

 

A partir dessa reflexão, percebo que os conhecimentos adquiridos pelos moradores mais 

antigos da comunidade, por meio das experiências vivenciadas, foram sendo desenvolvidos 

através dos ensinamentos de seus pais. Para eles, antigamente a vida no campo era bem difícil, 

e para sobreviver, era necessário aprender a lidar com a terra, a usar determinadas plantas para 
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a produção de remédios caseiros, a melhor fase da lua para o desenvolvimento de cada tipo de 

planta, o processamento dos alimentos, entre outros. De acordo com Santos (s.d. p. 2) “A época 

certa de se semear e colher determinados tipos de cereais é também um exemplo de 

conhecimento muito antigo, que foi passado de geração em geração”. Com base neste aspecto, 

os saberes que foram produzidos antigamente e partilhados pela oralidade, são perceptíveis até 

os dias de hoje, podendo se tornar um importante instrumento para transformação e valorização 

dos povos do campo e do território onde estão inseridos, bem como, suas culturas e tradições. 

Rocha e Silva (2015, p.252-253) situam que 

 

As discussões acerca da oralidade, além de nos ser muito caras, são 
verdadeiras possibil idades de comparti lhamento de saberes. Elas nos 
garantem realizarmos aproximações do “vivido” com as vivências 
atuais, fomentando elos ou redes de saberes. No congraçamento de 
saberes parti lhados dá-se o fortalecimento dos aspectos indenitários 
contidos na história, muitas vezes não contadas e ocultadas em 
função dos processos de dominação cultural. Por meio da oralidade, 
o dom da partilha de saberes é explicitado. (Rocha e Silva, 2015, 
p.252-253) 

 

Hoje, aprendendo por meio de outras experiências educativas, pude me aproximar e 

fazer parte dos movimentos sociais. Além disso, tive oportunidade de conhecer algumas áreas de 

assentamento do movimento sem-terra (MST), participar de cursos de formação, seminários, 

grupos de jovens e atividades culturais.  

Ao me tornar educador de uma escola do campo, pude conhecer histórias de 

camponeses e camponesas que traziam experiências do ser e fazer, lutas e resistências, e da 

relação entre a comunidade e a escola, sendo muito importante a participação desses sujeitos, 

para a produção de novos conhecimentos e na resolução de problemáticas da realidade. 

Corroborando com esta ideia, Santos (2007) 

 

No contexto da ecologia de saberes consiste em dar preferência às 
formas de conhecimento que garantam a maior participação possível 
dos grupos sociais envolvidos na concepção, execução, controle e 
fruição da intervenção. (Santos, 2007, p. 90)  

 

Nesta perspectiva, a relação como os conhecimentos vão sendo produzidos e 

transmitidos em contextos como o Assentamento Nova Vitória, constituído por sujeitos, que não 

tiveram acesso à escolarização, mas com suas vivencias e seus conhecimentos, lutaram por uma 
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educação que seja emancipadora, partilhando suas memórias.  É por meio das práxis, que estes 

saberes, podem ser valorizados, avaliando e reavaliando o fazer, visando uma educação voltada 

para a realidade, permanência dos seus filhos (as) no campo e na continuidade da luta.  

Nesse contexto, trago algumas perguntas que vão auxiliar no desenvolvimento e desta 

pesquisa:  

Como o conhecimento vai sendo construído e socializado em uma escola do Campo? 

Qual o lugar/o papel da oralidade na produção e transmissão de saberes? 

Quais práticas pedagógicas realizadas em escola de assentamento valorizam o saber 

dos camponeses e suas contribuições na aprendizagem dos educandos? 

 

A partir dessas indagações, trago como objetivos de Pesquisa 

 

Geral 

 

 Compreender e investigar lugar/papel da oralidade na produção e transmissão do 

saber em uma escola de assentamento do município de Pinheiros.  

 

Específicos 

 

 Pesquisar os caminhos de construção e socialização do conhecimento em uma 

escola de assentamento; 

 Investigar o papel da oralidade na mediação e produção do saber em uma escola 

de assentamento. 

 

Diante disso, a pesquisa está distribuída em cinco capítulos: O primeiro capitulo, refere-

se às reflexões iniciais, no segundo capítulo, trata-se da metodologia utilizada para a procedência 

da pesquisa que foi desenvolvida em caráter exploratório e qualitativo, para coleta e análise dos 

dados.  

No terceiro capítulo, abordo os elementos da pedagogia da alternância e sua importância 

para a práxis pedagógica da escola, se constituindo por meio das lutas dos movimentos sociais, 

trazendo consigo os sujeitos, suas lutas, saberes, culturas, valores e sua importância para o 
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território camponês, baseando se em autores como Nosella (2012) e Freire (1987).  Em sequência 

trata-se de um aprofundamento teórico, abordando os conceitos e tipos de conhecimento, tendo 

a oralidade como instrumento de produção e mediação do saber, buscando diálogos com outros 

autores, Santos (s.d), Rocha e Silva (2015), Paiva (2009), Santos (2007) que auxiliaram para uma 

melhor compreensão e sistematização, criando e recriando novos aprendizados.   

No quarto capitulo, apresento as práticas pedagógicas que foram desenvolvidas pela 

escola, onde os educandos (as), podem apropriar-se de conhecimentos e experiências 

vivenciadas pelos camponeses, que a partir da práxis, possam buscar meios de transformar a 

realidade. Além disso, abordo as formas em que estes conhecimentos, são sistematizados e 

disponibilizados, para que outras pessoas possam ter acesso, se tornando fonte de 

enriquecimento do saber, nas práticas de ensino e aprendizagem na escola do campo, bem como, 

na construção de trabalhos acadêmicos.  

Apresento também as reflexões parciais, onde muito se vive, mas pouco se fala sobre 

saberes que foram produzidos e passados de geração em geração e da sua importância enquanto 

conhecimento para o ensino e aprendizagem, sendo indispensáveis para a compreensão da 

realidade e a valorização do território camponês, transmitidos pela oralidade o que se desenvolve 

em sua pratica. Além disso, a prática e teoria são indissociáveis, pois uma complementa a outra 

ampliando e resinificando o saber, contribuindo para a transformação de si mesmo e da realidade.  
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CAPITULO 2 

2. Metodologia 

 

Essa pesquisa é de base qualitativa e exploratória, pois temos o objetivo de compreender 

e investigar sobre as atividades vivenciais em uma escola de Assentamento: A Oralidade na 

produção e transmissão de conhecimento. Nesse sentido, a pesquisa qualitativa, segundo 

Guilherme e Cheron (2021, p. 97-98) 

 

Podemos conceituar a abordagem qualitativa como procedimento 
sistemático de investigação que fornece técnicas especializadas para 
levantar dados sobre o que as pessoas pensam e sentem. Essa 
abordagem se caracteriza por ser interpretativa e é realizada em 
determinados grupos sociais, cuja participação é ativa ao logo do 
processo investigativo. A abordagem qualitativa surge da 
identif icação de situações adversas nas relações sociais , ou pela 
presença de lacunas teóricas que impedem a compreensão e a 
transformação da realidade, dif icultando a determinação de respostas 
que satisfaçam e auxil iem o convívio diário de uma comunidade 
(Guilherme e Cheron, 2021, p. 97-98) 

 

Diante disso, os procedimentos qualitativos são fundamentais para investigar o que os 

educandos (as) pensam e sentem, em relação como saberes são produzidos, nas práticas 

pedagógicas realizadas pela escola. Para tanto sentimos a necessidade de realizar um estudo de 

campo, e compreender como se cria uma interação entre escola e os sujeitos da comunidade, 

permitindo que experiências/histórias de vida transmitidas a partir da oralidade, e seus significados 

entrelaçam com a práxis pedagógica, em uma constante troca de aprendizado, tornando um 

caminho para que estes sujeitos, possam transformar a realidade e permanecer nela. 

Corroborando com Rodrigues, Oliveira e Santos (2021, p.157) 

 

A pesquisa qualitativa [...]  está relacionada aos signif icados que as 
pessoas atribuem às suas experiências do mundo social e a como as 
pessoas compreendem esse mundo. Tenta, portanto, interpretar os 
fenômenos sociais ( interações, comportamentos, etc.), em termos de 
sentidos que as pessoas lhes dão; em função disso, é comumente 
referida como pesquisa interpretativa. (Brandão, 2021, p. 13. Apud 
Rodrigues, Oliveira e Santos, 2021, p.157)  

 

Para levantamento dos dados, observamos e analisamos duas práticas pedagógicas 

realizadas pela escola de tempo integral EEEFM “Margem do Itauninhas”, com a turma do 9º ano 
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do ensino fundamental series finais, no decorrer do primeiro trimestre, referente ao ano 2025, com 

participação dos educandos. Além disso, foi desenvolvida uma analise documental, para melhor 

ampliação dos conhecimentos teóricos e práticos abordados no tema. Como aponta o Projeto 

Político Pedagógico (2025, p.18) “a escola tem como base curricular desenvolver os conteúdos 

científicos a partir de temas relevantes a vida da comunidade” chamados temas geradores. Como 

aponta o PPP (2005, p. 18). 

 

Assuntos, questões ou problemas tirados da realidade das crianças e 
da sua comunidade. Eles permitem direcionar toda a aprendizagem. 
O trabalho pedagógico desenvolvido pela escola é baseado nos 
Temas para a construção de um conhecimento concreto e com sentido 
real, tanto para as crianças, quanto para toda a comunidade.  (MST, 
2005, p. 55 Apud Projeto Polít ico Pedagógico 2025, p.18). 

 
 

Com base neste aspecto, para mapear a interação, mediação e produção do 

conhecimento, coletamos elementos a partir da observação e acompanhamento da aplicação de 

um plano de estudo, com outro educador abordando o seguinte tema gerador: A industrialização 

e comercialização de nossos produtos, com objetivo de compreender as formas de 

processamento e comércio dos alimentos produzidos pelos camponeses (as) do assentamento, 

se tornando um importante instrumento para esta pesquisa.  

 Para isso, elaboramos um cronograma de observação e análise das práticas 

pedagógicas. Quadro (1)  

 

Quadro 1- Observação e analise de materiais referentes as práticas pedagógicas realizadas no primeiro trimestre de 
2025 

Atividade Quando ? Duração Quem ? 

Organização do 
ambiente, 

apresentação e 
motivação do tema 

de pesquisa 

Terceira 
semana de 
fevereiro 

2 aulas Educador/Educando 

Conhecimentos 
prévios dos 

educandos e 
construção do roteiro 
de entrevista sobre o 

tema gerador 

Primeira 
semana de 

março 
2 aulas Educador/educando 

Colocação em 
comum e pré-sintese 

Terceira 
Semana de 

março 
2 aulas Educandos 



19 
 

 

Fonte: Elaboração do autor 

 

Diante disso, as práticas pedagógicas contribuíram para a sistematização das 

experiências vivenciadas, auxiliando na interpretação e análise dos dados, possibilitando um olhar 

mais amplo, trazendo respostas aos objetivos propostos, além de identificar os caminhos para a 

produção e transmissão de saberes ancorados a prática de ensino aprendizagem em uma escola 

do campo, mostrando que a oralidade pode ser um instrumento de pesquisa e ampliação dos 

conhecimentos.  

O fluxograma abaixo aborda as etapas da pesquisa:  

 

Figura 1- Fluxograma destacando as etapas de produção da pesquisa 

 
Fonte: Elaboração do autor 
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A observação direta das atividades e análise dos dados, foram fundamentais para o 

desenvolvimento do Trabalho, podendo ser um instrumento de sistematização das histórias e 

memórias de camponeses e camponesas, pela tradição oral e fonte de pesquisa para outros 

trabalhos acadêmicos. Para dialogar com esses conhecimentos, convidamos um camponês o 

senhor Ipê, morador do Assentamento, e uma oficineira; a senhora Andiroba, moradora na cidade 

de Pinheiros/ES. Neste sentido, as práticas desenvolvidas por esses sujeitos, foram essenciais 

para a interação com as atividades pedagógicas, a partir de suas vivencias, lutas, histórias e 

aprendizagens desempenhadas na comunidade, como: a produção de farinha e de sabão 

ecológico, por meio de visitas de estudo nas unidades produtivas e na oficina. Para preservar a 

identidade dos educandos optei por colocar nomes fictícios, escolhendo as plantas medicinais. Já 

os participantes da comunidade utilizei nomes de árvores nativas.  O uso das plantas medicinais, 

nos cuidados com a saúde, representa a continuidade dos saberes compartilhados pela oralidade, 

entre gerações, e que até os dias atuais ainda persistem principalmente pelos moradores mais 

antigos da comunidade, e por isso faz-se necessário a preservação dos conhecimentos populares, 

trazendo força, vigor e saúde para as novas gerações.   

 

2.1 Caracterização do contexto de pesquisa  

 

2.1.1 Caracterização da Comunidade 

 

O assentamento Nova Vitória surgiu em 1986 e fica localizado no município de Pinheiros-

ES.  A comunidade é composta por 55 famílias, sendo 28 famílias assentadas desde o início do 

seu surgimento e 27 famílias que chegaram posteriormente. Com base neste aspecto, o Projeto 

Político Pedagógico (2023, p.6) ”o público era basicamente de agricultores e meeiros que haviam 

sido expulsos do campo e se encontravam na cidade, desempregado e/ou subempregados”, 

compondo os sujeitos desde lugar.  

Segundo os moradores mais antigos da comunidade, depois de muitas lutas, as famílias 

conseguiram um arrendamento de meio alqueire de terra, ancorada no trabalho coletivo e na 

partilha de saberes, produzindo-se uma horta comunitária para trabalhar e viver, e a partir de sua 

prática foram aperfeiçoando e lutando por mais espaço, para que pudessem produzir alimentos. 
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Por isso, os aprendizados com os pais passados de geração em geração são preservados e 

valorizados até os dias de hoje, evidenciados em seu ser e fazer cotidianamente.  

 

2.1.2 Caracterização da Escola  

 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio “Margem do Itauninhas” é fruto da 

luta do MST juntamente com os camponeses (as) que reivindicaram a instituição no assentamento 

em 1987 e decidiram se organizar e lutar por uma educação que estivesse de acordo com a 

necessidade dos camponeses e camponesas, tendo o campo como um espaço de vida e de 

direitos como: educação, saúde, cultura, lazer e renda, abordando as situações problemas da 

comunidade visando soluciona-las.  A escola abrange turmas do 1º ao 5º ano do ensino 

fundamental (series iniciais), sendo duas turmas multiseriadas (1º ao 3º) e (4º e 5º) ano, 

funcionando no turno matutino; de 6º ao 9º ano (series finais); funcionando em tempo integral. No 

noturno atende as turmas da EJA- 2º segmento (5º a 8º etapas) e EJA- Ensino médio (1º a 3º 

etapa).  

Com uma nova uma nova adaptação, realizadas na Educação estadual em 2016, a 

escola muda o seu funcionamento como aborda o PPP (2025, p.5)  

 

Além da necessidade de reestruturação da Organização Curricular, 
deixando de ofertar a alternância semanal, passando a ofertar a 
alternância em ciclos, ou seja, atendendo todas as turmas (1º ano ao 
5º ano) diariamente no turno matutino e o 6ª ao 9º ano no integral, 
durante três dias na semana (terça, quarta e quinta feira), integrando 
as disciplinas com os elementos da Pedagogia da Alternância (Auto -
organização, Plano de Estudo e Atividades Vivenciais)  (Projeto 
Polít ico Pedagógico, 2025, p.5)  

 

Diante disso, culminam 2019, uma nova organização curricular, incorporando elemento 

da pedagogia da alternância, a disciplina de Plano de estudo e auto-organização, além de outros 

componentes, formando uma parte diversificada do currículo.  Além disso, se baseia nos princípios 

da educação do MST. Com base nestes aspectos, a escola vincula aproximação com a 

comunidade, se tornando e fazendo parte dela, valorizando os saberes, as culturas, buscando 

soluções para as questões desafiadoras no território e contribuindo para o aperfeiçoamento do 

saber.  
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2.1.3 Caracterização dos educandos (as) 

 

Para a realização desta pesquisa, foram observadas e analisadas práticas pedagógicas 

com a turma do 9º ano, do ensino fundamental (series finais).  

A turma escolhida foi sempre ativa na participação, observação e em levantar 

questionamentos tanto na parte teórica como na parte prática, interagindo com os sujeitos nas 

práticas e na sistematização das atividades. Apesar de alguns não terem interesse, talvez por não 

conhecer ainda a dinâmica da escola do campo e ser algo novo, foram bem compreensivos com 

a temática abordada, as ferramentas aplicadas e das experiências práticas, vivenciadas na 

comunidade.  

A turma é composta por 12 educandos, que residem nos assentamentos (Nova Vitória e 

Onze de agosto), nas comunidades vizinhas e também no município de Pinheiros.  Neste 

contexto, o PPP (2025, p.6) da escola situa que 

 

O perfi l dos educandos são crianças, f i lhos de trabalhadores/as que 
constituem grupos culturais diferentes, que vivem e trabalham no 
campo. São filhos de pequenos agricultores e assentados da reforma 
agrária. Aos bens culturais, sociais e materiais e às polít icas públicas. 
A renda das famílias dos educandos da Escola Assentamento Nova 
Vitória varia de acordo com a época do ano, pois nos períodos de 
colheita, têm acesso a renda derivada da comercialização dos 
produtos ou da mão-de-obra empregada na colheita. (Projeto Polít ico 
Pedagógico-PPP. Pinheiros, 2025, p. 6). 

 

Neste sentido, é muito importante que estes sujeitos possam se sentir parte da realidade 

em que vivem, ao relacionar o que estudam em sala de aula com as práticas cotidianas dos 

camponeses e camponesas, encontrando caminhos para conhecer, preservar e disseminar os 

saberes que são mediados e produzidos pela oralidade, podem se tornar uma fonte de 

manutenção da vida e de pesquisa.  
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CAPÍTULO 3 - REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo apresento os elementos da pedagogia da alternância e seu contexto 

histórico, abordando sua importância para as práticas pedagógicas desenvolvidas na escola, 

tendo o plano de estudo e os temas geradores como um ponto de partida. Além disso, destaco o 

conceito de atividades vivenciais se tornando fonte de pesquisa e um instrumento de valorização 

e transformação da realidade. Em seguida apresento as formas de conhecimento, com uma visão 

mais ampla e a oralidade na mediação e produção do saber.  

 

3.1 Os elementos da pedagogia da alternância e sua importância para a práxis 

pedagógica na escola 
 

Ao abordar a temática das atividades vivenciais, faz-se necessário compreender o os 

caminhos que possibilitaram esses elementos a fazerem parte do currículo das escolas de 

assentamento.  

As escolas de assentamento se institui através da luta dos movimentos sociais, e se 

caracteriza pela pedagogia do Movimento Sem Terra (MST), um currículo contextualizado com o 

trabalho, a cultura e a identidade local e também se conecta com a pedagogia da alternância.   

A pedagogia da alternância se originou na década de 30, na França, como uma proposta 

educacional para atender as necessidades e especificidades dos jovens do campo, conciliando 

os saberes teóricos, estudados na escola com os saberes e experiências da comunidade.  

A ideia surge pela luta dos camponeses e camponesas e através de um Padre chamado 

Granereau, que nasceu em 1885, no mesmo País, durante suas vivencias e com as perspectivas 

do campo e da lida com a terra, e a partir dos desafios vivenciados, a luta, os problemas sociais, 

econômicos, culturais e ambientais. Segundo Nosella (2012, p. 45) 

 

Foi, de fato, nesta luta íntima com a terra, neste trabalho diário nos 
campos que, pouco a pouco, entendi o que havia de potencialmente 
grande na vida do homem do campo e também o que lhe faltava. 
(Nosella, Paolo, 2012, p.45)  

 

Neste sentido, fez-se necessário pensar numa alternativa de educação que seria própria 

e apropriada para os povos do campo, contra uma educação que esteja as margens da realidade 
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do campo, ou seja, uma forma que muitas vezes se distancia da realidade dos educandos (as), 

ofertando conteúdos não condizentes com suas experiências vivenciais, sua identidade, cultura 

entre outros. Nosella (2012, p. 46-47) acrescenta que  

 

O jovem padre se esbarrava, de um lado, diante de um Estado 
desinteressado dos problemas do campo e voltado única 
exclusivamente para a fórmula escolar urbana; e, do outro lado, diante 
a uma igreja intencionalmente voltada para o homem do campo, mas 
sem nenhuma fórmula educacional capaz de responder 
realisticamente aos problemas da lavoura. Restava uma única 
solução: Criar uma nova escola. (Nosella, Paolo, 2012, p.46-47) 

 

Diante desta percepção e após muitas lutas, Nosella (2012, p. 47) situa que “surge a 

primeira Maison Familiale ou Escola Família Agrícola” gera-se uma escola em alternância, onde 

os educandos alternam um período na escola com períodos de vivencias e trabalho na família e 

na comunidade, se tornando um princípio central da pedagogia da alternância, com o tempo a 

proposta foi se expandindo para diversos países.  

No Brasil, as primeiras (EFAs), surgiram na década de 60, no Estado do Espirito Santo, 

Através do Movimento de Educação Promocional do Espirito Santo (MEPES), e abrange outros 

estados e países a partir da década de 70. Além disso, a (PA) Pedagogia da Alternância também 

passou a faz parte em outras instituições de ensino, inclusive nas escolas em áreas de 

Assentamento da Reforma Agraria e da Educação do Campo, com uma abrangência ampla, 

chegando até a universidade.  Nosella (2012. p.271) descreve que “O fato é que a alternância 

adquiriu hoje uma notoriedade de caráter universal”. Essa expansão acontece, com muita luta e 

resistência.  

A RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 1, DE 16 DE AGOSTO DE 2023. Aponta que  “§ 1º A 

Pedagogia da Alternância é uma forma de organização da educação e dos processos formativos 

que objetivam atender as comunidades do campo, do cerrado, dos rios, das florestas, de outros 

biomas e de comunidades urbanas específicas.”. Diante disso, a pedagogia da alternância, possui 

um papel muito importante para a educação do campo, com princípios que conecta a Educação 

Popular, dialogando com a perspectiva Freiriana, a pedagogia do movimento (MST), e outros 

movimentos sociais na luta pela terra, pela agroecologia, valorização da agricultura familiar e 

principalmente pela Educação do/no campo.   
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Ademais, a pedagogia da alternância se distingue de outras estruturas organizacionais 

de ensino, promovendo uma educação integral, pela qual, os saberes escolares se relacionam 

com os saberes populares e territoriais. Nesse modelo, os sujeitos do campo não são apenas 

receptores do conhecimento, mas protagonistas de suas próprias histórias no processo ensino 

aprendizagens, trazendo para debate, reflexão teórica as experiências vivenciadas em seus 

territórios, por meio dos elementos da pedagogia da alternância, entre eles estão o Plano de 

Estudo, as visitas de estudo e o caderno da realidade.  

 

3.2 Plano de Estudo 

 

O Plano de estudo é um elemento da Pedagogia da Alternância, um mediador 

pedagógico pela qual guia a práxis, juntamente com o currículo das escolas de assentamento, 

dialogando com a realidade, visando melhorias na qualidade vida e transformação do sujeito. 

É aplicado a cada trimestre, em todas as turmas, com temáticas diferenciadas, 

desenvolvendo uma metodologia a partir das etapas: Conhecimentos prévios, mística e 

motivação, roteiro de entrevista, pesquisa na realidade, colocação em comum, pré-sintese, síntese 

e retirada dos pontos de aprofundamentos, que são as situações problemas ou não, identificadas 

a partir da abrangência da pesquisa e vão ser estudados e trabalhados, juntamente com os 

conteúdos das disciplinas ou áreas de conhecimento, mediados pelos educadores  no decorrer 

de cada trimestre.  

O primeiro passo para aplicação do Plano de Estudo é a escolha do tema, o enfoque e 

abrangência da pesquisa.  Para isso, a escola busca desenvolver os conteúdos teóricos e práticos 

a partir de temáticas voltadas para a realidade, chamados temas geradores. Segundo Freire 

(1987, p 53)  

 

“Esses temas se chamam geradores porque, qualquer que seja a 
natureza de sua compreensão como a ação por eles provocada. 
Contêm em si a possibil idade de desdobrar-se em outros tantos temas 
que, por sua vez, provocam novas tarefas que devem ser cumpridas” 
(Freire, 1987, p. 53).  

 

 Diante disso, as temáticas a serem trabalhadas no Plano de Estudo, possibilita a geração 

de outros temas, dialogando com a realidade dos educandos.  Além disso, direciona a nossa 
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prática, para identificar, refletir/aprofundar e desenvolver ações concretas para a sua 

transformação. 

Ao relacionar os conteúdos científicos com a realidade vivenciada, possibilita aos 

educandos a terem sentimento de pertença pelo campo, refletindo as questões problemas da 

comunidade de forma crítica, formando sua consciência. Corroborando com Freire (1987, p. 55) 

 

Neste sentido é que a investigação do “tema gerador”, que se 
encontra contido no “universo temático mínimo” (os temas geradores 
em interação) se realizada por meio de uma metodologia 
conscientizadora, além de nos possibil itar sua apreensão, insere ou 
começa a inserir os homens numa forma crít ica de pensarem em seu 
mundo (Freire, 1987, p. 55) 

 

Diante disso, a aplicação a partir dos temas geradores, por meio do Plano de estudo é 

muito importante, pois aproxima a nossa realidade concreta, ao conteúdo do currículo, trabalhando 

de forma contextualizada, estabelecendo também, uma parceria entre escola, família e 

comunidade no processo de formação.  

Neste contexto, as atividades vivenciais são fundamentais para o processo de formação 

dos sujeitos, pois possibilita o enriquecimento do saber por meio das trocas de experiências, da 

reflexão, e propondo intervenções na realidade, visando sua transformação de acordo com o PPP 

(2025, p. 29)  

 

São atividades que contribuem para o aprofundamento e 
compreensão de problemáticas surgidas a partir da pesquisa do Plano 
de Estudo. Possibilita ao educando ampliar sua visão de mundo 
através do contato com outras realidades.  São exemplos dessas 
atividades: visitas de estudo, palestras, oficinas, atividades de 
intervenção na realidade. (Projeto Polít ico Pedagógico-PPP. 2025, p. 
29). 

 

Com isso, a práxis pedagógica da escola do campo visa contribuir de forma significativa 

para a formação do sujeito, a partir da própria comunidade, onde o educando (a) possa observar, 

compreender e problematizar, transformando a si mesmo e a sua realidade. Ao entrelaçar os 

conhecimentos empíricos e científicos, terá a possibilidade de descobrir novas coisas, criando e 

recriando novos conceitos, ressignificando-os. Corroborando com o PPP (2025, p. 20)  

 

A metodologia de ensino das Escolas do Campo, está baseada no 
objetivo de conduzir o educando a explorar e descobrir todas as 
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possibil idades e potencialidades, com o pleno domínio da leitura ‘da 
palavra e do mundo’, da escrita e do raciocínio, desenvolvendo a sua 
capacidade de observar, descobrir, pensar e criar.  (Projeto Político 
Pedagógico-PPP, 2025, p. 20). 

 

Para se compreender esta metodologia, há um outro aspecto relevante a ser considerado 

é a busca por uma educação que atenda às necessidades dos povos do campo, possibilitando 

práticas pedagógicas que são diretamente vivenciadas e próximas a vida dos educandos, 

participando da vida da comunidade, que são frutos de luta e resistência, que historicamente vem 

sendo construída, valorizando os saberes, as culturas, a produção, e fazendo o exercício dialético 

das práxis. Assim, essa configuração permite por meio da contradição, a desconstrução e 

reconstrução dos conceitos e o desenvolvimento da prática de ensino de forma crítica, 

compreendendo e transformando a sua realidade, sendo protagonistas a partir do fazer criativo, e 

produtivo, que é desenvolvido. Para Saviani (1994, p.121). 

 

Se a educação é mediação no seio da prática social global, e se a 
humanidade se desenvolve historicamente, isso signif ica que uma 
determinada geração herda da anterior um modo de produção com os 
respectivos meios de produção e relações de produção. E a nova 
geração, por sua vez, impõe-se a tarefa de desenvolver e transformar 
as relações herdadas das gerações anteriores. Nesse sentido, ela é 
determinada pelas gerações anteriores e depende delas. Mas é uma 
determinação que não anula a sua iniciativa histórica , que se 
expressa justamente pelo desenvolvimento e pelas transformações 
que ela opera sobre a base das produções anteriores. À educação, 
na medida em que é uma mediação no seio da prática social global, 
cabe possibil itar que as novas gerações incorporem os elementos 
herdados de modo que se tornem agentes ativos no processo de 
desenvolvimento e transformação das relações sociais.  (Saviani, 
Pedagogia histórico-crítica, 1994, p.121).  

 

Transformar a realidade não é uma tarefa fácil, por isso a luta como princípio formativo, 

das escolas do campo, em que a comunidade, o assentamento e o campo, são territórios em 

conflitos constantes, assim sendo, socializar os conhecimentos que vão sendo adquiridos através 

da educação ancorado com a práxis pedagógica, juntamente com as famílias e comunidade 

partindo da dialética, transformando a si mesmo e o seu território. 

Diante disso, os educandos (a) possuem a pasta/caderno da realidade, onde realiza a 

sistematização dos conhecimentos, dos estudos/ reflexões, das experiências e vivenciais 

realizadas na escola/comunidade, através do desenvolvimento do Plano de Estudo, possibilitando 



28 
 

 

uma reflexão crítica do meio em que vive. Esse elemento visa contribuir para que as práticas 

desenvolvidas nos espaços educativos, sejam resignificadas e expandidas, e retornando à 

realidade, passa a ser um instrumento de troca de saberes e experiências, ampliando assim suas 

possibilidades de criar novos conceitos. 

Por outro lado, é importante reconhecer que esses conhecimentos passados de geração 

em geração têm sido pouco abordados e valorizados, principalmente nos espaços educativos, ou 

até mesmo, podem ser substituídos pelos meios tecnológicos e por um sistema que exclui, que 

moderniza, que domina. Diante desta situação, é necessário refletir sobre os tipos de 

conhecimento, especificamente o popular e o científico e sua relação com as práticas 

pedagógicas, ao promover uma ligação entre o saber popular, construídos e mediados através da 

oralidade no dia a dia e o saber científico sistematizado, ampliando e aprofundando os 

conhecimentos de forma crítica, reflexiva, contextualizada e transformadora. 

 

3.3. As formas de conhecimento: senso comum e conhecimento científico 

 

Para abordar esse assunto, é necessário voltarmos na história da humanidade. O 

conhecimento é a forma, o jeito, o ato de compreender por meio da observação e das experiências 

tanto vivenciais, quanto sistematizadas que possibilita uma regulação e desenvolve o pensar e 

fazer.   

No decorrer da história, os seres humanos através da sua vivencia, começaram a 

descobrir/conhecer meios para a sua sobrevivência.  Na medida em que foram observando e 

fazendo essas ações, transmite esses conhecimentos de geração em geração por meio da 

oralidade, até os dias atuais. Corroborando com Santos (s.d. p. 2) 

 

Muitos camponeses de nossos dias, mesmo iletrados e desprovidos 
de outros conhecimentos, sabem o momento certo da semeadura , a 
época de colheita, a necessidade da util ização de adubos e os tipos 
de solos adequados para diferentes culturas (Santos s.d. p. 2)  

 

Neste contexto, os conhecimentos herdados através de seus pais, avós, bisavós, 

tataravós partindo da realidade concreta, não tem uma necessidade de legitimação, confiando em 

sua trajetória histórica, nos aprendizados produzidos e transmitidos pelas pessoas mais antigas 
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da família, prevalecendo seus conselhos, suas técnicas, seus modos de vida, suas culturas, 

tradições, ou seja, seus saberes. Com base nesses conhecimentos populares, Santos (2008, 

p.89) “faz coincidir causa e intenção; subjaz-lhe uma visão de mundo assente na ação e no 

princípio da criatividade e da responsabilidade individuais”. Esse tipo de conhecimento é chamado 

de Popular ou senso comum. 

Santos (2008, p. 88) situa que “A mais importante de todas é o conhecimento do senso 

comum, o conhecimento vulgar e prático com que no quotidiano orientamos as nossas ações e 

damos sentido à vida”. Na ciência pós-moderna se torna essencial para que se desenvolva outros 

tipos de conhecimento, se tornando um modelo histórico de mediação, produção e transmissão 

do saber, sendo válidos e pode possibilitar a partir dos conceitos abordados, desenvolver novas 

técnicas.  

O conhecimento cientifico por sua vez é muito importante, pois transforma a subjetivação 

da realidade concreta em algo sistematizado e formal, contribuindo na resolução de problemas, 

assuntos, vinculados a realidade, dando visibilidade e verificabilidade. Para Santos (s.d. p. 9). 

“Assim, a ciência pode ser definida como um conjunto de preposições coerentes, objetivas e 

desprovidas (até certo ponto) de valorações”. Vale destacar que esses tipos de conhecimentos 

vão se modulando e se transformando na medida em que vão sendo compartilhados, 

principalmente aqueles práticos, que por meio da oralidade vão sendo produzidos e transmitidos, 

e apropriados, mas sem perder sua essência, sua história, sua cultura e suas raízes.   

Partindo desta compreensão, a relação entre prática x teoria são indissociáveis, pois elas 

se completam, promovendo uma pesquisa mais aprofundada e diversa, ressignificando os 

saberes, desenvolvendo intervenções na realidade, propondo sempre avaliar e reavaliar a nossa 

prática. Para Santos (2007) “A ecologia de saberes assenta na ideia pragmática de que é 

necessária uma reavaliação das intervenções e relações concretas na sociedade e na natureza 

que os diferentes conhecimentos proporcionam” (Santos, 2007, p. 90). Diante disso, essas 

intervenções na comunidade, podem contribuir para a valorização, e preservação e 

sistematização, das práticas que os camponeses e camponesas realizam em seus territórios com 

seus saberes, valores, crenças, visando abrir portas para que esses sujeitos possam sentir parte 

da vida da comunidade, e semear os frutos do conhecimento, através de suas experiências de 

vida nos espaços formativos, por meio da sua oralidade.  
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3.4 O lugar da oralidade na transmissão do conhecimento científico 

 

A oralidade é a primeira forma de transmitir o conhecimento, através da fala, ou seja, se 

dá a partir das vozes, olhares, sentimentos e gestos. É a maneira como os seres humanos se 

interagem se tornando muito importante para a preservação da tradição, continuidade da história, 

partilha de saberes, cultura e aprendizagem, principalmente o que aprendemos com nossos pais.  

Diante disso, compreender o lugar da oralidade tem sido algo desafiador, pois sua 

importância para linguagem cientifica de transmitir o conhecimento, tem sido pouco utilizada ou 

muitas vezes esquecida, desconsiderada, do ponto de vista dos padrões da língua portuguesa, 

ligados a formalidade, e do que é verdadeiro. Portanto, com o surgimento e apropriação da escrita. 

Conforme assevera Paiva (s.d. p.1175) 

 

Quando o estudo se torna possível com a interiorização da escrita, 
umas das primeiras coisas que os letrados geralmente estudam é a 
própria linguagem e seus usos. O estudo da linguagem concentrou-se 
mais nos textos escritos do que na oralidade, devido a relação do 
próprio estudo com a escrita (Paiva, s.d. p.1175)  

 

Quando se tornou possível aprender por meio de outras experiências, entre elas o 

letramento, essa relação entre a oralidade e escrita foram se distanciando, sendo ocultada e 

negada historicamente. Para Rocha e Silva (2015, p.242) “Em muitos casos, uma concepção 

dominante, que desconsidera outras possibilidades de existência e transmissão de saberes”. 

Contudo, percebemos que a oralidade, foi um dos fatores determinantes para a formação da 

humanidade, e por isso possui um papel fundamental na construção, valorização, e até mesmo 

no enriquecimento dos conhecimentos científicos, estruturados em diferentes contextos sociais, 

políticos, econômicos e ambientais e em diferentes espaços e territórios, principalmente nas 

escolas, universidades, nas igrejas, ou seja, nos espaços mais formais.  

Na Educação do Campo, a ciência é uma prática social que estabelece conexões entre 

o texto e o contexto e não se restringe a um determinado tipo de conhecimento. Nestes espaços 

a oralidade não é tida como algo informal, ou fora da realidade, mas onde os sujeitos, desde as 

suas origens se desenvolvem por meio da sua forma de ver, julgar e agir através da sua prática, 

e se entrelaçam com as variedades de uso da língua, dentre elas a norma padrão, no modo escrito 

na medida em que o relato oral, passa a ser um instrumento de partilha, produção e ressignificação 
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do saber, tendo em vista a transformação da realidade. Rocha e Silva (2015, p.252-253) situam 

que 

 
As discussões acerca da oralidade, além de nos ser muito caras, são 
verdadeiras possibil idades de comparti lhamento de saberes. Elas nos 
garantem realizarmos aproximações do “vivido” com as vivências 
atuais, fomentando elos ou redes de saberes. No congraçamento de 
saberes parti lhados dá-se o fortalecimento dos aspectos indenitários 
contidos na história, muitas vezes não contadas e ocultadas em 
função dos processos de dominação cultural. Por meio da oralidade, 
o dom da partilha de saberes é explicitado. (Rocha e Silva, 2015, 
p.252-253) 

 

Nesta concepção, a oralidade passa a ser um caminho original, ancestral, dialético e 

imbuídos em um processo histórico, entrelaçam com a escrita, passando a ser um instrumento de 

pesquisa, reflexão e busca de soluções, visando alcançar os objetivos propostos, por cada 

tema/conteúdo, trazendo um retorno para os sujeitos tanto para si mesmo, quanto para a 

comunidade onde estão inseridos. Paiva (s.d. p.1175). Situa que 

 

A linguagem oral é dinâmica, é movimento, renova-se a cada história 
contada, adapta-se a novas circunstancias e se constitui um fa tor de 
transmissão cultural e de valores. Entendemos que, em cada 
narrativa, o narrador põe um pouco de si, mostra uma parte de seu 
mundo, da sua vivencia, da sua cultura. Ao mesmo tempo em que 
transmite valores, também interage com a audiência e comparti lha 
outros valores, o que resulta num enriquecimento para ambas as 
partes, narrador e ouvinte. (Paiva s.d. p.1175). 

 

Com base neste aspecto, podemos afirmar que a oralidade é muito mais que mediadora 

e propulsora de transmissão do saber, mas também uma forma de valorizar os conhecimentos. 

Essa realidade acima citada, considerando sua base epistemológica, evidenciam que essas 

narrativas e suas interações promovem o contato direto com a prática fortalecendo, intervindo e 

podem proporcionar uma valorização e validação para que estes conhecimentos sejam de fato, 

fontes que alimentam nossa consciência de forma crítica e emancipadora. 

Portanto, nessa dicotomia do que é certo ou errado, verdadeiro ou falso, a oralidade se 

modula em seu aspecto formador/gerador, onde desenvolve um papel importante, do ponto de 

vista pedagógico entre prática e teoria em que a fala representa uma forma de gerar e resignificar 

os conhecimentos. Retoma-se a oralidade como um ponto de partida, ou seja, em diferentes 

formas de se comunicar e juntas enriquecer o saber. Conforme assevera Rocha e Silva (2014)  
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Existe uma grande riqueza no universo da cultura popular, cujos 
mecanismos de sua apreensão ainda encontram certa desconfiança 
na perspectiva da construção do conhecimento. Muitos são os 
sujeitos, referimos aqui, os mestres e griôts, invisibil izados nos 
processos socioculturais, menosprezados em seus saberes diversos 
e consequentemente colocados á margem do reconhecimento. 
Finalmente, a oportunidade de debater tal temática nos coloca num 
horizonte de qualif icação de nossas formas de olhar e ouvir o que 
nossos griôts tem a dizer sobre a história e sobre a vida.  (Rocha e 
Silva, 2014, p.253) 

 

Percebe-se então que ao valorizar e reconhecer o lugar da oralidade na produção do 

conhecimento, requer uma compreensão mais ampla sobre a diversidade da linguagem e pensar 

a origem dos conhecimentos, que a partir da sua interação vai se construindo, sistematizando e 

desenvolvendo na medida em que avalia, reavalia, reflete, problematiza e compartilha os saberes, 

possibilitando uma continuidade da comunidade, preservação da cultura e transformação do 

território em que vive.  

Neste sentido, podemos perceber que a oralidade é muito importante na mediação e 

produção de conhecimento, desenvolvidos a partir da Pedagogia do Movimento, elementos da 

Pedagogia da Alternância e  na Educação do Campo estabelecendo uma conexão do que é falado 

por meio de suas vivências, com os diversos espaços de formação como: Terra, escola, família, 

comunidade etc. Ao abrir espaços/tempos para diálogos, oficinas, visitas de estudo, ancorados ao 

plano de estudo, valoriza-se as histórias narradas e experiências vividas pelos camponeses(as), 

possibilitando que o conhecimento não seja apenas depositados, mas sim produzido de forma 

coletiva, refletindo de forma crítica a realidade.   
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CAPÍTULO 4 - Analises dos dados 

 

O presente capítulo, trata das atividades pedagógicas desenvolvidas em uma escola do 

campo através de um Plano de Estudo, apresentando dados coletados durante as etapas de 

pesquisa, tendo a oralidade como um instrumento de mediação e produção do saber. Na primeira 

parte do capítulo apresento as etapas e análise da aplicação do plano de estudo, em seguida as 

atividades vivenciais: a visita de estudo na farinheira e a oficina de sabão ecológico, abordando a 

importância destes conhecimentos, para as práticas de ensino e aprendizagem dos educandos, 

a partir da interação entre comunidade e escola, entre a oralidade e a escrita.  

 

4. A oralidade na mediação e produção de saberes em uma escola do campo 

 

As atividades vivenciais apresentam uma compreensão ampla das experiências 

vivenciadas pelos camponeses e camponesas em sua trajetória histórica de luta e resistência, 

afirmando sua identidade. Essas práticas cotidianas dos agricultores (as) tem se tornado um 

espaço de pesquisa, reflexão e transformação, dando visibilidade, o conhecimento popular e a 

valorização da história e da luta camponesa, passadas de geração em geração por meio da 

oralidade, transmitindo seus conhecimentos. Abordar essas vivências no espaço educativo é 

muito importante, pois há uma necessidade de valorizar os conhecimentos dos sujeitos do campo, 

que há muito tempo foram se perdendo.  

Neste contexto, a principal atividade produtiva desenvolvida no assentamento é a 

agricultura, onde ainda persistem e são aplicadas formas de manejo tradicional/orgânico com a 

produção de alimentos e são passadas através da tradição oral familiar, ou seja, desenvolvidas 

através dos ensinamentos de seus pais, por meio da oralidade, empregadas na produção de 

mandioca, pimenta-do-reino, hortas e café.  

A agricultura passou por uma evolução histórica, antes as pessoas viviam da caça, pesca 

e coleta dos alimentos que a própria natureza produzia. Com o passar do tempo, aprenderam a 

produzir seus próprios alimentos e domesticar os animais. A forma com que essas descobertas 

foram sendo compartilhadas pela oralidade, os seres humanos foram se desenvolvendo, 

transmitindo seus conhecimentos até os dias atuais. Para Santos (s. d. p. 2) “ A grande maioria 
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dos fatos do nosso cotidiano atual tiveram origem no senso comum, e muitas vezes, por mero 

acaso. 

Durante o primeiro trimestre/2025 foi aplicado um Plano de Estudo (PE) para a turma do 

9º ano com tema gerador: As atividades sócias econômicas regionais e o tema de estudo: A 

industrialização e comercialização de nossos produtos. Os temas geradores, assim como o tema 

de estudo, são construídos coletivamente onde os educadores juntamente com os educandos, 

identificam o enfoque da pesquisa, de acordo com a realidade. O objetivo deste plano de estudo 

era conhecer as formas de industrialização e comercialização da produção na comunidade e na 

região, portanto o enfoque da pesquisa seria como os produtores industrializavam/beneficiavam 

a produção e faziam o comercio desses produtos.  

 O primeiro passo para aplicação do plano de estudo foi a organização do ambiente, os 

educandos juntamente com os educadores organizaram as cadeiras em forma de círculo, e 

ornamentaram a sala de aula (figura 2) com: Livros, ferramentas; enxada, enxadão, regadores; 

farinha, mandioca, hortaliças, esteiras, sementes, carrinho-de-mão, cana  e mudas etc. Além 

disso, um momento de animação e violão com músicas da educação do campo como: 

construtores do futuro, canção da terra, cio da terra, caminhos alternativos, tornando um ambiente 

mais acolhedor e animado.  

 

Figura 2- Aplicação do Plano de Estudo/1º trimestre 

 

Fonte: (elaboração do autor, 2025) 

 

A apresentação da mística, desenvolvida de acordo com o tema gerador pelos 

educandos e educadores foi planejada antecipadamente durante as aulas da disciplina de Plano 

de estudo e auto-organização como aborda o quadro 2.  
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Quadro 2- planejamento da mística: Plano de Estudo/1º trimestre 

O que fazer? Quem fazer? 

Infraestrutura: Som, Televisão, data Show, violão e 

ornamentação, organização das cadeiras 
Educadores e educandos  

Selecionar as músicas Alevante, Capim-limão e Arnica 

Entrar com os elementos: Enxada, Livros, ferramentas; 

enxadão, regadores; farinha, mandioca, hortaliças, 

esteiras, sementes, carrinho-de-mão, cana e mudas 

etc. 

Barbatimão, Alfazema, Erva-doce, Erva-cidreira, 

Hortelã e Babosa 

Fazer a Leitura de um Cordel Manjericão e Arruda 

Puxar a Palavra de ordem:  Capim-santo  

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Esse momento foi muito importante, pois permitiu, de forma orgânica, que os sujeitos 

desenvolvessem as atividades em conjunto, visando a participação e sensibilização dos mesmos 

para com o tema gerador e o enfoque da pesquisa. Esse momento, chama-se motivação, pois 

desperta o interesse dos educandos em aprofundar temas relacionados ao território onde estão 

inseridos. Segundo Bogo (2010, p.1) a mística  

 

Ela é a motivação que nos faz viver a causa até o f im. É aquela 
energia que temos e que não nos deixa dizer não, quando nos 
solicitam ajuda. É a vontade de estar em todo lugar ao mesmo tempo, 
de querer ajudar e realizar as coisas  que façam a luta ser vitoriosa 
(Bogo, 2010, p.1) 

 

Percebe-se que a participação dos educandos neste processo, é fundamental, pois pode 

criar/despertar um sentimento de pertença pelo campo, tendo como um espaço de vida, e nele de 

direitos como: a saúde, a educação voltada para a realidade, a moradia, a terra, ao esporte e lazer, 

a cultura e a renda etc. Além disso, possibilita o desenvolvimento da coletividade, da harmonia, do 

cuidado e o respeito com o próximo e da natureza, estabelecendo uma autonomia e  parceria 

entre escola, família e comunidade. Essa interação se dá a partir dos temas geradores. 

O debate é um espaço de troca de saberes. É um momento essencial que possibilita a 

interação do educando para com o tema gerador: A produção do conhecimento através da 

oralidade, parte das experiências vividas pelos educandos, ou seja, em um diagnóstico mediado 
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pelos educadores sobre o que eles conheciam sobre o tema de estudo: a industrialização e 

comercialização de nossos produtos, por meio de alguns questionamentos: Para vocês o que é 

industrialização?  O que são agroindústrias? O que é comercialização? Quais formas de 

comercialização vocês conhecem? Essas questões, possibilitaram um levantamento prévio do 

que os educandos sabem/conhecem sobre o tema de pesquisa. Como aponta os educandos 

Hortelã, Barbatimão e Erva-Cidreira (2025)  

 

Industrialização eu acho que é pegar o alimento e fazer outra coisa; 
comercialização é vender os produtos que planta na horta . 
Agroindústria que eu sei aqui é a farinheira e tem a despolpadora 
também. A feira l ivre, também são formas de vender os produtos . 
(Participante Hortelã, Barbatimão e Erva-cidreira, 2025). 

 

Neste sentido, as colocações dos educandos com base nas questões apresentadas 

durante a roda de conversa e registro do saber prévio, foi de suma importância para o 

aprofundamento do tema gerador, o Educador José, durante a aula de Plano de Estudo, abordou 

conteúdos os conceitos de industrialização, agroindústria, comercialização, trazendo exemplos da 

realidade, visando ampliar esses conhecimentos para a elaboração do roteiro de entrevista para 

a pesquisa de campo na realidade.  

Para a construção do roteiro de entrevista, os educandos foram divididos em três grupos 

com 4 pessoas cada. Os grupos produziram duas questões com base no método do plano de 

estudo e enfoque da pesquisa. O grupo 1 foi composto pelos educandos Barbatimão, erva-doce, 

babosa e arruda elaborando os seus questionamentos “ O que você entende por industrialização, 

e quais são as formas em sua comunidade?  Como você define comercialização, e quais os tipos 

na sua comunidade? O grupo 2 composto pelos educandos Alfazema, Manjericão, Erva-cidreira 

e Capim-santo criaram as questões “Quais dificuldades os agricultores familiares encontram para 

industrializar e comercializar a produção? Como estava antes e como está hoje, a produção e a 

comercialização em nossa comunidade? Ou seja, questionamentos que analisam as situações 

concretas da realidade e questões que comparam o passado com o presente. O grupo 3 

composto pelos educandos Arnica, Alevante, Carqueja e Capim-limão descreveram as seguintes 

questões “ Como podemos fortalecer a comercialização da nossa produção em nossa 

comunidade? O que podemos fazer para melhorar a comercialização e industrialização de nossos 
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produtos? Descreveram perguntas para reflexão e chegar a conclusões, ou seja, os aspectos que 

mostram a continuidade da situação ou que mostrem possíveis mudanças.  

Com base nestes questionamentos levantados pelos educandos juntamente com os 

educadores, podemos perceber o interesse dos educandos para com o tema e conhecer a 

realidade, as agroindústrias, as formas de comercialização, a renda das famílias, como era antes 

e como é agora. Esse espaço/tempo possibilita a interação dos educandos/escola através do 

Plano de Estudo com a comunidade, principalmente nos espaços que os camponeses trabalham 

com os processos de produção e beneficiamento e que com o decorrer da história foram 

aprimorando suas técnicas.  

Para o desenvolvimento da pesquisa, os educandos foram orientados a realizar o plano 

de estudo com as famílias, ou pessoas da comunidade que trabalhassem com agroindústrias 

como: farinheira, despolpadoras, produção de bolos, sabão, doces e geleias dentro da 

comunidade; localidade; assentamento; ou com a produção local. O roteiro de pesquisa, foi 

desenvolvido pelos educandos juntamente com os educadores, composto pelo tema gerador, 

tema de estudo, introdução, questionário e imagens que auxiliam na compreensão do enfoque.  

Após as pesquisas realizadas pelos educandos e ao retornar ao espaço da escola, foi 

realizada a colocação em comum das respostas obtidas na coleta de dados, desenvolvidas com 

as famílias na comunidade, culminando em uma síntese. O trabalho foi desenvolvido em 2 grupos. 

Os integrantes do primeiro grupo os educandos Barbatimão, Arruda, Erva-Cidreira, Erva-doce, 

Alfazema e o Capim-limão, expõe que  

 

Bem na minha comunidade, eu não sei muito sobre a industr ialização. 
A comercialização é a forma de vender os produtos. A produção, 
chega ao consumidor f inal ou atravessadores. Em nossa comunidade 
temos a farinheira, a despolpadora de frutas, bares, padarias, 
mercado e secador de café (com uso de máquinas). As famílias 
produzem: farinha de mandioca, café, pimenta-do-reino, hortaliças, 
maracujá, artesanatos e outros produtos cult ivados.  

 

Neste contexto, a comunidade possui diversos espaços onde são beneficiados e 

comercializados os produtos, tornando uma importante fonte de renda para as famílias e por mais 

que estejam presentes desde o surgimento do assentamento, alguns educandos não conheciam 

esses espaços e as técnicas de produção aplicadas durante todo o processo, desde a coleta da 

matéria prima, até o beneficiamento e comercialização. O grupo composto pelos educandos 
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Manjericão, hortelã, babosa e alevante, Capim-santo e a arnica apontam que os desafios 

diagnosticados na entrevista foram 

 

A distância da comunidade para a cidade, com algumas estradas 
ruins. Desvalorização dos produtos da roça. Atualmente está sendo 
difícil produzir, pois estão tendo muitos caramujos afetando as roças 
(hortas, plantações de café).  A baixa produtividade, em função do 
clima muito quente e outros fatores.  Falta de formações (cursos) 
sobre industr ializações. Além de falta de transporte e maquinários 
adequados, mão de obra e alto custos de investimentos.  

 

Neste sentido, a colocação em comum após a realização do Plano de Estudo, é um 

espaço de partilha das pesquisas desenvolvidas pelos educandos, na comunidade, abordando 

suas histórias, vivências dos camponeses, identificando suas preocupações, comparando e 

refletindo o seu ser e fazer. Ao desenvolver estas práticas a partir dos temas geradores a oralidade 

torna-se fundamental para produção e socialização do saber dentro das práticas pedagógicas na 

escola como assevera Ferreira (2014) 

 

A oralidade pode e deve ser ensinada de uma maneira sistemática na 
escola de modo que possa abranger não só o contexto informal, mas 
principalmente o formal, pois é nele que provavelmente os alunos 
terão de produzir gêneros formais e públicos e, com isso, terão a 
possibil idade de pôr em prática os diversif icados usos da língua.  
(Ferreira,2014, p.36-37) 

 

Além disso, a oralidade imbuída em um processo de ensino aprendizagem pode ser um 

importante instrumento de socialização do conhecimento por meio das atividades vivênciais, se 

fazendo presente por meio das oficinas, práticas camponesas na comunidade, técnicas aplicadas 

com a produção de alimentos, nas rodas de conversas, debates e também podem ser culminadas 

em outras práticas pedagógicas como: o teatro, a mística, produção de documentários, leitura, 

paródias entre outros. A prática torna se indissociável da teoria, assim como a oralidade torna-se 

inseparáveis da escrita, principalmente numa ecologia de saberes, na medida em que as 

diferentes modalidades da língua dentre elas as linguagens orais e escritas apresentam uma 

continuidade da formação visando a valorização, preservação, sentimento de pertença pelo 

campo, território, saberes e histórias que marcaram gerações. Além disso, despertam que todas 

as formas de conhecimento são válidas, podendo haver uma complementação ou contradição, 

considerando os sujeitos e saberes, fortalecendo os aspectos indenitários da comunidade, 
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contribuindo para uma transformação da realidade e emancipação humana, proporcionando aos 

educandos uma visão mais ampla do meio em que vive.  

Todos os espaços formativos desenvolvidos em campo e com a mediação dos 

educadores, compõe uma síntese, ou seja, um relatório sistematizado, pelos educandos através 

dos relatos orais, coletados no momento da pesquisa de campo. Com esta elaboração os 

educadores em seu momento de planejamento coletivo, se reúnem para fazer a leitura da síntese 

e retirar os pontos de aprofundamento. O PPP (2025, p.27) situa que 

 

É produzida uma síntese que é o conhecimento do grupo. Este 
processo acontece através da constatação, hipóteses e 
questionamentos da pesquisa do Plano de Estudo, que vão para o 
Caderno da Realidade e para a reunião pedagógica da equipe, na 
qual, são definidos os pontos de aprofundamentos. A partir dessa 
definição, nos Planos de Ensino tr imestrais de cada educador/a, são 
organizados os conteúdos e a metodologia a serem trabalhados em 
vista de ref letir sobre as situações apresentadas, possibil itando 
assim, a interdisciplinaridade (Projeto Polít ico Pedagógico, 2025, 
p.27)  

 

Para o aprofundamento destes pontos/ questões problemas identificados por meio do 

Plano de estudo na comunidade como: A falta de mão-de-obra nos processos de industrialização, 

a falta de maquinários para execução das atividades, desvalorização da produção, pouco 

reaproveitamento dos produtos, queda nos preços entre outros. São realizadas visitas de estudo, 

oficinas, palestras e experiências, pela qual chamamos de atividades vivenciais, onde permite o 

educando expandir sua leitura de mundo, além de conhecer novas experiências de vida, saberes, 

ou seja, novas realidades. Vale destacar que esse processo, começa desde a colocação em 

comum a partir da observação, analise e reflexão do educador, levantando possíveis pontos a 

serem trabalhados durante o trimestre por meio das áreas de conhecimentos. Por isso, o Plano 

de estudo está presente em todas as disciplinas na elaboração dos planos de ensinos, 

possibilitando a proximidade e integração da realidade em que vivem com um currículo 

contextualizado, por meio dos pontos de aprofundamentos. 

 

 

4.1 Visita de estudo: Farinheira  
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No dia 09 de junho de 2025, os educandos do 9º ano juntamente com alguns educadores, 

realizaram uma visita de estudo na farinheira da comunidade, tendo como base o tema gerador 

do Plano de Estudo, com objetivo de compreender o processamento e comercialização da farinha 

de mandioca e sua importância para o assentamento. A (figura 3) representa o momento da 

chegada dos educandos e o acolhimento na farinheira da comunidade. 

 
Figura 2- Visita de estudo na farinheira da comunidade 

 
Fonte: Acervo do autor 

 

Ao chegar no local fomos recebidos pelo participante Senhor Ipê. Filho de pequeno 

agricultor, camponês e morador do assentamento que naquele momento estava produzindo a 

farinha. Tendo em vista um bom funcionamento e organização da farinheira era necessária uma 

escala, para que todos os produtores tivessem acesso a agroindústria. Com base nos 

conhecimentos dos participantes, os moradores transmitiam seus saberes pela oralidade, ou seja, 

conhecimento empírico aprendido e passado de geração em geração, os educandos observando 

e aprendendo por meio das atividades vivenciais, possibilitam conhecer o histórico, as técnicas, a 

cultura local entre outros, como aponta o participante Senhor Ipê  

 

A farinheira, existe desde o início do assentamento e era a principal 
fonte de renda, pois a mandioca era mais barata e o custo era menor, 
já hoje em dia, produzimos outras culturas como: Café, pimenta -do-
reino, milho e feijão. Um pouquinho de cada coisa (Ipê, 2025) 

 

Diante disso, a farinheira da comunidade sempre foi muito importante, principalmente 

para a rendas das famílias, desde o surgimento do assentamento. O fato é que a forma de produzir 

a farinha, foram conhecimentos que atravessam gerações, que por meio da oralidade, foram 

socializados e se desenvolvem com o passar dos anos. O camponês, senhor Ipê (2025) situa que 
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“Aprendi a fazer a farinha com meus pais e com outros moradores mais antigos do assentamento, 

e hoje posso passar um pouco do que aprendi, para vocês”. Por isso, percebe-se que as técnicas 

de produção da farinha, desde o preparo do solo até o beneficiamento são resultados de um 

processo iminentemente histórico, produzidos e transmitidos através da comunicação/interação 

entre as pessoas, até os dias de hoje, principalmente pelos povos mais antigos da comunidade. 

Para o Participante 

 

O processo de fazer a farinha começa no ato de rancar a mandioca, 
transportar, raspar, prensar e fazer a coagem, logo em seguida, vai 
para o forno, peneiramento. Após todo esse processo, podemos  
embalar e comercializar. (Ipê, 2025) 

 

Além disso, é importante destacar que estes processos de produção, passou por 

mudanças ao longo dos anos com o surgimento da mecanização e da tecnologia. O que pode ser 

motivo de esquecimento, desvalorização e falta de sentimento de pertença, pelas novas gerações, 

se tornando um desafio para o campo, causando falta de mão de obra e desvalorização desses 

conhecimentos. Por outro lado, essas práticas, passadas de pai para filho, ainda resistem até os 

dias atuais, se tornando caminhos para a produção e desenvolvimento do saber nos espaços 

educativos, por meio da oralidade. Com base nos conhecimentos dos participantes, moradores 

locais sendo transmitidos pela oralidade, ou seja, conhecimento empírico aprendido e passado de 

geração, os educandos observando e aprendendo por meio das experiências como pontua a 

educanda Alfazema (2025) 

 

Para mim foi muito importante, conhecer e aprender mais sobre a 
produção de farinha, e como ela chega em nosso prato, e também 
conhecer a história, o modo de plantar e colher pelas experiências de 
vida dos camponeses (Alfazema, 2025)  

 

Com base neste aspecto, o termo “visita de estudo” presente no tema, apresenta uma 

prática pedagógica desenvolvida pela escola, permitindo aos educandos além de conhecer novos 

territórios, e assim, possam enriquecer seus saberes. Como aborda a Educanda Arruda (2025). 

 

Com a escola, pude conhecer outros espaços,  como a farinheira, a 
despolpadora, a produção de açaí e de bolos caseiros. Neles pude 
perceber e compreender a importância para a comunidade 
assentamento. Ao ouvir as histórias dos camponeses, suas 
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experiências, práticas e conhecimentos, pude aprender mais (Arruda, 
2025)  

 

Neste sentido, a oralidade possui um importante significado como mediadora e produtora 

de saber na escola, a partir dos conhecimentos compartilhados pelos camponeses e 

camponesas, por meio da sua prática, vivencia, saber e ancestralidade, munidos de uma 

sabedoria e de um papel social essencial para que alinhados ao aprofundamento científico, 

possam produzir novos aprendizados, se tornando ainda mais valoroso, sem desconsiderar a 

oralidade primária.    

 

4.2 Oficina: Produção Sabão ecológico  

 

A oficina produção de Sabão ecológico foi desenvolvida no dia 11 de junho de 2025, com 

2 aulas de 55min cada, com o objetivo de conhecer formas de beneficiamento e aproveitamento 

de produtos. A realização da atividade, ligada ao tema gerador promoveu um aprofundamento 

dos conteúdos estudados durante o trimestre.  

 

Figura 3 - Oficina de produção de sabão 

 
Fonte: Acervo do autor 

A oficina foi aplicada pela participante Senhora Andiroba, a convite da escola, por meio 

de suas vivencias e práticas com a produção de sabão, compartilhando seus conhecimentos e 

técnicas, visando contribuir com os educandos em sua praxi, podendo proporcionar um retorno 

para suas famílias e comunidade, reaproveitamento de produtos, se tornando uma fonte de renda 

através das receitas, e uma forma de aprender novas coisas. Como aponta o educando 

manjericão (2025) 

 

Essa receita ecológica foi importante, pois traz uma maneira de 
reciclar o óleo de cozinha, além disso, podemos utilizar outros 
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produtos que muitas vezes são pouco utilizados. Aprendi também que 
se o óleo de cozinha for descartado de forma inadequada na pia ou 
no solo, podem trazer r iscos ao meio ambiente e a saúde (Manjericão, 
2025)  

 

Neste sentido, podemos perceber a importância destes espaços educativos no processo 

de ensino aprendizagem, além de proporcionar soluções viáveis para superar os desafios como 

por exemplo A desvalorização dos produtos, os educandos, através das oficinas, aprendem 

formas de reaproveitamento, possibilitando benefícios tanto para as famílias como para o meio 

ambiente, refletindo e formando sua consciência.  Conforme destaca a educanda Erva-doce 

(2025)  

 

A oficina mostrou para mim como aproveitar o óleo, invés de apenas 
descartar, pois o óleo de cozinha demora vários anos para se 
decompor (Educanda, Erva-doce, 2025) 

 

Durante as experiências vivenciais, os educandos registram, as histórias, os processos 

de produção, as receitas e as técnicas aplicadas por meio do relato oral, onde os parceiros da 

formação como camponeses (as) e oficineiros, compartilham os seus saberes.  Rocha e Silva 

(2015) situa que 

 

Neste contexto, os mais velhos ocupam lugar privilegiadamente de 
notoriedade. Longevidade é sinônimo de sabedoria. Sabedoria é 
sinônimo de patrimônio imaterial. São esses sábios quem controla os 
saberes e têm o discernimento da hora certo, do lugar do certo, das 
pessoas certas a quem devem ser transmitidos (Rocha e Silva, 2012, 
p.243). 

 

Neste sentido, os conhecimentos se entrelaçam com as práticas pedagógicas na medida 

em que são compartilhados pela tradição oral, nos diferentes espaços educativos e todo esse 

acumulo do saber, está enraizado no que chamamos de conhecimento popular ou senso comum. 

Segundo Netto (2017, p.57) “O senso comum é uma precipitação do raciocínio, ou seja, propõe a 

regra geral antes de ela ter sido efetivamente testada e comprovada”. Esse tipo de conhecimento, 

carrega consigo um histórico de invisibilização e negação, tornando o saber fragmentado e que 

só os saberes apropriados e validados pela ciência eram aceitos.  

Com base neste aspecto, as atividades vivenciais desenvolvidas em uma escola de 

assentamento, através do Plano Estudo, apresentam-se uma metodologia que unem os 
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conhecimentos ao desenvolver estas ações na comunidade, permitem os educandos a conhecer, 

analisar e transformar a realidade, valorizando e preservando os saberes populares mediados e 

produzidos através da oralidade, uma forma primária de produção do saber, originando outros 

tipos de conhecimento.  

Diante disso a tradição oral é de suma importância pois valoriza e preserva a sabedoria 

popular como uma prática de ensino-aprendizagem, visando o fortalecimento da cultura, 

identidade e o desenvolvimento da comunidade. Além disso, proporciona um elo entre a teoria x 

prática tornando mais concreta a aprendizagem, construindo o conhecimento de forma coletiva, 

tendo uma relação harmônica e coerente entre a prática e a teoria, entre a oralidade e a escrita, 

gerando nos conceitos. Por isso, a transição da oralidade para a escrita desenvolvidas pelos 

educandos, é fundamental pois ao sistematiza-la, se torna fonte de pesquisa, aprofundamento e 

memória.  Para sistematizar os conhecimentos, os educandos possuem uma pasta/caderno da 

realidade (figura 5) onde realiza a descrição do que e como aprendeu, ou seja, a partir dos estudos/ 

reflexões, das experiências e vivencias realizadas na escola/comunidade, através do 

desenvolvimento do Plano de Estudo, possibilitando uma reflexão das experiências coletadas de 

forma oral  
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Figura 5- Caderno/pasta da realidade 

 

Fonte: Acervo do autor 

 

Este instrumento visa contribuir, para que as práticas desenvolvidas com o Plano de 

Estudo possam trazer um retorno para a comunidade, passando a ser um instrumento de troca 

de saberes e experiências, ampliando assim suas possibilidades de transformação, gerando 

novos aprendizados. Para essa sistematização, os educandos colocam os roteiros de entrevistas 

do plano de estudo, fazem relatórios das palestras, oficinas e visitas de estudo. Como relata o 

educando Manjericão (2025)  

 
A visita de estudo na farinheira do assentamento, foi muito 
importante, pois nos mostrou como era o processo da farinheira e que 
também era uma grande fonte de renda para o assentamento 
antigamente, além da agricultura. A farinha produzida é vendida para 
a cidade, além das pessoas de fora que faziam pedidos. Mas a falta 
de mão-de-obra, fez com que o rendimento da farinheira estava 
abaixando. O processo da farinha era realizado pela manhã, por conta 
do sol. A mandioca era rancada, depois lavada e raspada, para ir a 
torrarem, secagem e peneiramento. A mandioca também era usada 
para fazer a goma e o beiju. O preço do saco de farinha era R$80,00” 
(Manjericão, 2025) 

 

Com base neste relato, percebe-se que há uma interação dos sujeitos, na medida em 

que as informações são transmitidas e relatadas, por meio da observação, da oralidade, das 

engrenagens das máquinas, dos gestos, o sabor, das falas, dos gostos e da função social que a 

agroindústria representa por meio de ações concretas desenvolvidas, principalmente com as 

formas de valorização. Como a educanda hortelã relata “tive a honra de experimentar a farinha 

quentinha”.  Essa frase, contempla uma valorização dos conhecimentos dos camponeses, pois 
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representa um contexto histórico, abrindo caminhos para as novas gerações desenvolver novas 

técnicas, conhecer os desafios enfrentados pelos camponeses (as), respeitando a tradição dos 

nossos ancestrais e suas raízes culturais, sem perder a essência e com isso sistematiza-las, 

visando a preservação e conscientização dos saberes tradicionais. A produção do conhecimento 

por meio da oralidade, também se encontra embasadas na (BNCC, 2018, p.9) onde assegura que 

devemos  

 

Util izar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se 
expressar e parti lhar informações, experiências, ideias e sentimentos 
em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à 
resolução de conflitos e à cooperação. ” (BNCC, 2018, p.9)  

 

Neste sentido, os educandos apreendendo por meio da práxi escolar tendo a oralidade 

como uma forma de mediar e produzir de conhecimento, transcrevem os relatos orais para a 

escrita. Na medida em que estes saberes vão sendo aprofundados pela ciência no decorrer das 

aulas, se transformam conforme assevera Santos (2007, p. 90) em uma “Ecologia de saberes” 

superando a padronização, desmistificando o que é certo/errado, verdadeiro/falso e ao mesmo 

tempo nos provoca a refletir e compreender que todas as formas de conhecimento são válidas.  

A relação do Plano de estudo e as atividades vivenciais se dá em todas as disciplinas do 

currículo, inclusive da parte diversificada composta por Plano de estudo e auto-organização, 

ciências agropecuária e atividade pesquisa, na perspectiva de garantir que o conhecimento 

mediados e produzidos pela tradição oral sejam sistematizados formalmente, proporcionando um 

enriquecimento mútuo do saber, contemplando e reconhecendo todos os parceiros escola, família 

e comunidade no processo de ensino-aprendizagem, tendo uma visão mais ampla do meio em 

que vive. 

Neste contexto, a oralidade por meio das atividades vivenciais, instrumentos da 

pedagogia da alternância permite que os educandos possam refletir suas próprias histórias de 

vida, além de descobrir novas coisas, aprendendo por meio das experiências vivenciadas, 

valorizando memórias.  

Para a busca, os educandos desenvolvem habilidades em observar, analisar, comparar 

e sugerir propostas. Ao aprender por meio destas experiências pedagógicas, os educandos 
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podem unir o saber popular que as famílias desenvolvem em suas práticas com conhecimentos 

teóricos/técnicos que desenvolvem nos espaços formativos.  
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5. CONCLUSÃO  

 

Com a pesquisa sobre “ As atividades vivenciais em uma escola de assentamento: A 

oralidade na mediação e produção do saber”, percebemos a importância das atividades vivenciais 

e suas contribuições nos processos de ensino-aprendizagem dos educandos. O trabalho buscou 

compreender como a oralidade possui um papel essencial na produção do saber, pois entende-

se que se torna propulsora/geradora de novos conhecimentos, através plano de estudo e das 

atividades vivenciais. O conhecimento popular, ao ser compartilhado pela tradição oral nestes 

espaços educativos, proporcionam um encontro entre as gerações possibilitando um momento de 

trocas, reflexões, sentimentos, alegrias, emoções e aprendizados, ou seja, uma continuidade dos 

saberes passados pelos nossos ancestrais.   

 Com as pesquisas bibliográficas foi possível compreender o conceito, histórico e os 

elementos da pedagogia da alternância, conhecimento popular, conhecimento científico e a 

oralidade, destacando sua importância para a práxi pedagógica. Diante disso, percebemos que a 

relação entre teoria x prática, a escrita x oralidade são indissociáveis, pois uma complementa a 

outra, ampliando e ressignificando o saber, na medida em que são mediados e produzidos, os 

seres humanos desenvolvem a forma de conhecer, analisar e transformar. Afinal, todas as formas 

de conhecimentos são importantes e válidas.  

A dinâmica de ensino-aprendizagem desenvolvida pela escola propõe aos educandos 

protagonistas de suas próprias histórias tendo a comunidade como espelho, e por meio das 

situações desafiadoras apresentar propostas para transformar a si mesmo e a comunidade. É por 

meio das atividades vivenciais que a oralidade se faz presente nas práticas pedagógicas 

desenvolvidas tanto na escola quanto na comunidade onde os espaços produtivos, técnicas 

aplicadas com a produção de hortaliças, farinha, artesanatos apresentam como fonte de pesquisa 

e memória, fortalecendo os conhecimentos/saberes populares e potencializando as diferentes 

modalidades da língua.  

É importante destacar que este trabalho também contribuiu para uma reflexão de como 

os educandos pensam e sentem em relação aos conhecimentos mediados e produzidos através 

da oralidade, desenvolvendo seu protagonismo e sua responsabilidade, construindo e produzindo 

conhecimentos de forma ativa, abordando em suas pesquisas conteúdos relacionados a suas 

próprias vivencias, promovendo ações concretas para sanar os desafios enfrentados. 
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Enfim, as práticas pedagógicas das escolas de assentamento permitem considerar todos 

os sujeitos de forma igualitária preservando, reconhecendo e valorizando os saberes populares, 

tendo a oralidade como um instrumento de produção e socialização do saber, na medida em que 

os conhecimentos populares e científicos caminhem juntos através de um currículo 

contextualizado com o território em que vivem. Apresentam também, uma reparação histórica do 

acesso à educação ao se instituir como direito aos povos do campo, que há muito tempo os foram 

negados e invisibilizados, contrária a ideia que a ciência é única e exclusiva. Com isso, os 

educandos potencializam os conhecimentos que os camponeses (as) possuem, aplicam em seu 

cotidiano e transmitem por meio da oralidade e com os que aprendem em sala de aula num 

processo ecológico do saber conhecendo, analisando e transformando a realidade onde moram. 

Por fim, avaliar e reavaliar nossa prática, no intuito de tornar a metodologia de ensino e 

aprendizagem, mais criativa e dinâmica despertando o interesse dos educandos e famílias. Para 

valorizar ainda mais o conhecimento popular, é necessário ampliar nossas pesquisas, trazendo 

os sujeitos do campo, como protagonistas de suas próprias histórias, colocando no centro das 

atenções, dando voz, vez e lugar; despertando o sentimento de pertença, o reconhecimento e a 

bagagem de conhecimento, produzidos e passados de geração em geração.   
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